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CONSIDERAÇÕES 
  pelo  Dr. Mário A. Viana de Queirós — 

Pois é, Snr. Presidente da Comissão Administrativa da 
Câmara Municipal de Barcelos, a Cidade, e o Concelho, 
contam consigo, de si R]ES NON VERBA, tantas as ca-
rências, tantas as necessidade, tantas as dificuldades para 
verem resolvidos problemas comezinhos, de Lana Caprina, 
que eternamente se arrastam. 

Primums há que sanear... no bom sentido, evidente-
mente, e não como os outros que vos antecederam que... 
duma só vez, e duma só penada, arbitrária e prepotente-
mente, roubaram o pão e o emprego a 5 médicos munici-
pais, devidamente concursados e colocados em lugares vita-
lícios e inamoviveis, como consta dos diplomas e dos livros 
onde se escrevem, para que sejam cumpridas, as Leis que 
nos regem. 

Sancar no bom e verdadeiro sentido, que mais não é 
que: — sanar, salubrizar, tornar higiénico, tornar sadio, tor-
nar sadio, tornar habitável; remediar, reparar, tranquilizar; 
corrigir e emendar. 

E é bem árdua só esta tarefa que vos cabe. Dai uma 
volta pela Cidade e pelo seu vastíssimo e tão esquecido Con-
celho, e atentai bem no lixo que vos rodeia e, consequente-
mente, na necessidade que sentireis de executar os trabalhos 
necessários à limpeza, ao asseio, e, até, à cura de tantas e 
tão variadas aberrações. 

Da vossa inteligência, bom senso e mocidade, algo te-
remos a esperar,... a bem da Terra que vos viu nascer, e 
do Pais, de que somos todos nós 1 

Pela Franqueira 
por Alvaro 

EIS O NOSSO INVIOLAVEL 
ABRIGO, que quer de verão ou 
inverno, é fervorosamente visitado 
por milhares e milhares de Pere-
grinos, na busca do doce e con-
fortável lenitivo, que na hora que 
passa, só o poder de Deus nos 
poderá contemplar. Eis o nosso 
pequeno Solar Espiritual de Nossa 
Senhora da Franqueira, abrigo e 
cobertura dos que sofrem, espe-
ram e amam. Corno é belo, nesta 
hora de tragicas convulsões, saber 
viver os cenários religiosos da 
Franqueira, do Sameiro e de Fá-
tima. Como é transcedeutal conhe-
cer a vida dos Martires da Igreja 
de Cristo, em toda a Sua Grande-
za Sacrifício e Santidade. Assim 
nos falam as Vias-Sacras da Fran• 
queira e assim caminhamos ao seu 
encontro. 

APROXIMAI-VOS DESTE ALTAR 

Cristo pormete e cumpre, Cris-
to disser «Não vos deixarei orfãos», 
Há quem assim não pense e há 
quem pelos mais variados proces-
sos de enganar, procure desviar o 
nosso Povo, do seu rumo que 
conscientemente escolheu. Rumo 
a Cristo é a trajetoria aos Santuá-
rios deste Portugal Cristão, abri-
gos e coberturas da nossa Liber-

Correia 

dade Cristã, tentas vezes ameaçada. 
Vias- Sacras da Franqueira, en-

contros dolorosos 9 dizer• nos que 
Cristo caminha connosco e que a 
Cruz é sinal de vida e salvsção. 
Consultamos a História da verda-
de e ela nos relata que atravez dos 
tempos e nos momentos mais gra. 
ves da nossa existência, como este 
que vivemos, algo de mistério en-
volve sempre a Pátria, como que 
um milagre surgisse ou venha a 
surgir. Nos nososs dias, quando 
tudo nos ameaçava e o direito à 
vida era negado, surgiu a viragem 
ao bom senso, a travar os vorazes 
conceitos, incompatíveis com a 
nossa Fé e com a nossa civiliza-
ção religiosa. humana e social. 
As Vias-Sacras da Franqueira, 

muito nos vão dizer de Cruzeiro 
em Cruzeiro. Elas não falarão ape-

dos Martírios de Cristo, dos tei-
mosos e grosseiros ataques à Igre-
ja e à sua Hierarquia. 

As Vias-Sacras da Franqueira, 
apresentar-noa-ão à consciência, o 
Mundo com os cenários de ódio, 
de guerra, de fome e de destrui-
ção, de maidede e sofrimento.. 

£Comesse w 0. 0~ 

A Velhice, a juventude e a 

Burridade 

O velho, o rapaz e o burro... 
Ouvi, prestai atenção! 
Ides ouvir desta fábula 
Uma nova tradução. 

Lá, na forma primitiva, 
Por não darem que falar, 
Os dois primeiros mudaram 
Quanto havia que mudar. 

Assim, em nada assentando, 
Foram mesmo às derradeiras, 
De levarem, os dois ambos, 
O jumento às cavaleiraº! 

São, agora, os personagens, 
(Nisto está a novidade): 
A Velhice, a Juventude, 
E a terceira, a Burridade. 

Monta, primeiro, a Velhice, 
Como é justo e comezinho: 
Maior luz, e de mais alto.— 
Vê-se melhor o caminho. 

Logo uma voz contestaute 
Rouquejou ali ao lado: 
«Viva o «novo», progressista! 
Morra o «velho», ultrapassado(» 

Desce, então, o velho triste, 
E cavalga a Juventude: 
Logo toda se desborda. 
Como as águas dum açude. 

Lá vai ela, repimpada, 
Toda orgulhosa e casmurra; 
Rasga a torto e a direito, 
Fala do alto da burra! 

Mas não vendo a besta, agora, 
Como a redea interpretar, 
$ só coices e sacões 
E zurros de atordoar! 

E assim a coisa não anda, 
E a viagem não se faz, 
Com o novo estardalhando 
E o velho mancando atrás. 

A voz, então, dum sensato 
Lança, por cima dum muro: 
«Olha lá, os toleirõés, 
Inda mais burros que o burro! 

Já que fingis umas bestas, 
A andar a quatro dispostas, 
Baixai ambos o cachaço, 
E levai o burro às costas 1» 

Dito e feito, obedecendo, 
A senil e a pouca idade, 
Lá vão, em triste figura, 
Carregando a burridadel 

Agora, de duas uma, 
A quem foi até ao fundo: 
Ou elas tomam juizo, 
Ou dão cabo deste mundo! 

Jacinto Vega 

'; O cota gaima 

01x010 

Por António Campos 
. FÃO 

—F,40— 
Seu rio 
Correndo para o mar, 
cativa-nos 
Com essa grandeza;-

Espelhando 
O sol 
O luar 
E outros motivos da natureza....! 

Anuncie no 
BARCELENSE 

0 DARCELENSE FAI ANOS 
por A. Rocha Martins 

A Imprensa Regional, pelas 
suas virtudes, mereceu-me sem-
pre o maior carinho e a mais viva 
admiração. 

O que custa fazê-la e susten-
tá-la sei-o por longe e dura ex-
periência. A Imprensa Regional 
que sabe aguentar-se de cabeça 
erguida e mãos limpas merece o 
apreço de todos os homem de 
bem e é digna de que a festeje-
mos nos seus dias maiores, como 
é o dia de anos. 

O Barcelense, há bastantes 
anos dirigido pelo Dr. Mário 
Queirós, está no número dos que 
bem merecem louvor e simpatia. 
Na verdade, este semanário de 
Barcelos, assumindo o encargo de 
defender a Verdade e os interes-
ses desta Terra, nunca virou o 
rosto às dificuldades, nunca se 
deixou intimidar diante dos pre-
potentes, nunca deixo de expôr, 
com clareza e desassombro, os di-
reitos da Verdade e da justiça. 
Bairrista, no bom e íntegro sen-
tido da palavra, norteou-o sem-
pre um principio transcedente. 
Deus, Pátria, Familia, são valo-
res que lhe balizam a actividade 
e lhe apontam o programa que 
sempre procura seguir. As suas 
páginas levam luz aos leitores e 
orientam sem orgulhos nem pio-
sução. Nas horas duras que te-
mos atravessado, ao longo desta 
revolução tão controversa, sem-

pre o Barcelense, quer pela pena 
brilhante e desassombrada do seu 
director, que pela palavra límpi-
da e corajosa dos seus colabora-
res, tem dado provas exuberan-
tes de coragem, de lucidez, amor 
à Pátria e de amor entranho à 
Terra. Tem, como poucos, sabi-
do ocupar o seu lugar de fronte 
erguida e espada desembainhada 
para defesa dos direitos da gente 
barcelense, e, designadamente, 
dos que mais carecem de defesa. 
Edtretanto, não lhe têm faltado 
equilibrio, ponderação, prudên-
cia. Sabe muito bem quando deve 
intervir e como o deve fazer. Es-
tas virtudes que esmaltam a sua 
história, recordam se agora, em 
dia de anos, para que melhor se 
patenteie a justeza das felicitaçees 
que gostosamente lhe endereça-
mos nesta data. 

Bem haja a Imprensa Regio-
nal, baluarte duma Terra, certe-
za de que alguém é voz dos que 

a não têm, para lutar sempre 
pela Verdade e pela justiça. 

Oxalá, no futuro, continue 
sempre a trilhar este caminho, 
fugindo sempre aos riscos da di-
visão e das perseguições. Só o 
amor é construtivo e só a Ver-
dade nos liberta. O Barcelense 
bem o tem compreendido, e, cer-
tamente continuará a pautar a 
sua vida por este lema nobilitante. 

DO SOPÉ DO FACHO 

AUTOMOBILISTAS SACRIFICADOS 
Com o titulo em epfgrafe, le-

mos há dias num jornal diário 
um queixume muito justo, assi-
nado por Correia de Brito. 

Lamentava, o autor do refe-
rido artigo, os pesados encargos 
que sobre os veículos automóveis 
pesam, desde o grande imposto 
sobre a sua importação, até ao 
agravamento do custo da gaso-
lina, dos selos de trânsito, dos 
serviços de oficinas, de recolha, 
de parques de estacionamento e 
ainda da falta dos mesmos. 

Lamenta ainda o mesmo au-
tor, que, depois do Governo ter 
sobrecarregado com tantos im-
postos estes veículos de condução 
hoje indispensáveis à vida comer-
cial e industrial, não faz sentido 
que se transite com estes veículos 
por ruas cheias de buracos ou de 
fendas, que abreviam a vida des-
tes veículos que tão caros ficam. 

Salienta ainda, que tendo o 
Governo lançado tantos impostos 
sobre os veículos tinha obrigação 
de ter mais zelo e cuidada com 
as vias rodoviárias, para estímulo 
e compensação dos encargos que 
pagamos. 

Damos toda a razão, ao Sr. 
Correia de Brito. 

Nós, que pagamos tanto di-
nheiro, com o fim de ser gasto 
nas vias rodoviárias, até suspei-
tamos por vezes, onde ele foi 
parar. 

Mas agora, perguntamos nós: 

Que diria e como se sentiria, 

com que palavras se lamentaria o 
Sr. Correia de Brito, que transi. 

tanto nas ruas da cidade e em ou-

trás vias rodoviárias, mais ou me-
nos razoáveis visto comparadas às 
nossas», se tivesse de transitar 
como nós, por estas tristes quelhas 
das nossas aldeias, que por vezes 
nem parece que são vias rodoviá-
rias portuguesas? 

Nós, que pagamos tudo como 
o Sr. Correia de Brito; nós que 
temos de viajar talvez, múitos de 
nós, galgando diariamente muitos 
mais quilómetros, assassinando os 
nossos veículos neste caboucos ca-
minhos, nestas monstruosas calça-
das que são verdadeiros calhan-
dros, por onde nem os tractores 
deviam passar, porque esses mes-
mos são assassin&dos, apesar da 
sua forte construção. 

E assim, nestes caminhos, nós 
somos obrigados diariamente a 
transitar, porque temos de, diaria-
mente, lutar pela vida. E ninguém 
se preocupa por esta triste situa-
ção, das vias rodoviárias das nos-
sas aldeias, como que só Lisboa 
fosse Portugal, e como só a cida-
de fosse o concelho de Barcelos. 

As aldeias, são só para contri-
buir; e a cidade, para gastar e 

absorver todo o dinheiro com que 
todos contribuímos. 

Isto só se deve à ingenuidade 
e à desunião do povo das aldeias; 
porque se o povo das aldeias se 
impusesse e deixasse de pagar e 
deixasse de ir à cidade, então mos-
traria o quanto valo a colaboração 
do povo das aldeias. E então as 
aldeias seriam olhadas e vistas com 
aquele carinho a que tem direito, 

(Centima na 4.1 pdg►ins) 
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FIZERAM AMOS [Aniveggãrío 

GANHE COM 
AS NOVAS TAXAS DE JURO DE DEPOSITOS 

A ORDEM   

OOIVì PRÉ-AVISO 4 5°• 
30 a 90 dias   /O 

A PRAZO 
30 a 90 dias   ,4•5 

A PRAZO 
91 a 180 dias   6,5% * 

9,5% * 
A PRAZO 
181 dias a 1 ano 

* Imposto de capitais a cargo do depositante. 

BANCO AGRÍCOLA E INDUSTRIAL VISEENSE • -BANCO 
DA AGRICULTURA - BANCO DO ALENTEJO - BANCO 
DO ALGARVE - BANCO DE ANGOLA - BANCO BORGES 
& IRMÃO - BANCO ESPÍRITO SANTO E COMERCIAL 
DE LISBOA - BANCO FERNANDES MAGALHÃES - BANCO 
FONSECAS & BURNAY - BANCO INTERCONTINENTAL 
PORTUGUÊS - BANCO MICAELENSE - BANCO 
NACIONAL ULTRAMARINO - BANCO PINTO & SOTTO 
MAYOR - BANCO PINTO 11-IAGALHÃES - BANCO 

PORTUGUÊS DO ATLÂNTICO - BANCO TOTTA 
& AÇORES - CASA MANUEL MENDES GODINHO 
& FILHOS - CASA PANCADA, MORAES & Ca. 

NO DIA 13 de Fevereiro, 
teve a sua festa de anos, o 

Sr. António 5ernandes Coe-
lho, da freguesia de Galegos 
Santa Maria. 

DIA 17 — A Sr.« D. Ma-
ria da Glória Oliveira Coe-
lho, a menina Maria Teresa 
Brochado de Sousa Pedras e 
Sr. Francisco Carvalho. 

DIA 18 — Dr. Jorge Vieira 

de Sousa Basto. 
DIA 19 — O Sr. Venãncio 

Gonçalves dos Santos. 

FAZEM AMOS 
DIA 21 — tem o seu ani-

versário natalício a Sr." D. 

Maria Rosa Mano Gonçalves, 
esposa do Sr. Armindo do 
Vale Pimenta, residentes em 
Vilar do Monte. 

DIA 22 — o Sr. Américo 
Leite Monteiro. 

DIA 23 — o menino Car-
los Alberto dos Prazeres Mi-
randa, D. Guilhermina Au-

gusta da Silva Maciel e Car-
los Alberto Matos de Car-

valho. 

DIA 24 — menina Maria 

Clara da Cunha Correia Oli-
veira e D. Ilda Faria da Silva 

Melo. 

DIA 25 — menina Maria da 

Conceição Gomes de Sousa 
e as Sr.as D. Fé da Silva do 
Rosário, D. Maria Aurora 
Ferreira Gajo Amorim e D. 
Alda Barbosa Mesquita Pires 
Lavado. 

DIA 26 — Sr.as D. Maria 

José do Rego Fernandes, D. 
Cândida Celeste Maria Ma-
tos de Almeida, D. Maria 
Cãndida da Silva Carvalho. 

— NO DIA 26 — está em 
festa o lar do nosso amigo 
Sr. Álvaro Goes Ribeiro da 
Costa, porque neste dia tem 
o seu aniversário natalício. 
As nossas felicitações. 

DIA 28 — D. Emília da 
Silva Carvalho e a menina 
Isabel Maria da Silva Guedes 
Negrão. 

DATAS FELIZES 
Felicitamos o ilustre barce-

lense e distinto médico, Sr. 

Dr. Jorge Casimiro Guimarães 
Quintas pela passagem do seu 
aniversário, que ocorre no 
próximo dia 25 do corrente. 

Completou no passado 
dia 13 deste mês, 4 anos de 
idade a Menina Elisabete 
Maria da Silva Fernandes 
Barbosa, filha muito que-
rida, do Snr. Ilidio Fernan-
des Barbosa e da Snr.a Car-
lota da Silva Miranda, de 
V. F. S. Pedro. 

batida àS R8POns 
EM ABORIM — com cen-

tralização no Largo da Es-
tação, com início às 9 horas; 

EM PARADELA — às 

13 e 30 horas com centrali-
zação junto à Igreja; 
EM BARCELINHOS --

pelas 9 horas da manhã com 
centralização na ponte de Me-

dros. 

Ainda dentro de um pro-
grama que tem vindo a ser 

levado a efeito, pela Comis-
são Venatória local, realiza-se 
no próximo sábado dia 21, 
pelas 18 e 30 horas, na Casa 
do Povo de Santa Eugénia, 
uma reunião entre caçadores 
daquela freguesia e ainda de 
Gamil, Várzea, Midões e Rio 
Cova de Santa Eulália, tendo 
em vista discutir-se' assuntos 
relacionados com o repovoa-
mento e protecção da caça. 
Dado o grande interesse e 

beneficio que se poderá num 
futuro mais ou menos próximo 
vir a surgir, espera-se' que to-

dos os caçadores estejam pre-
sentes. 

V. F. S. Pedro 
Recenseamento Eleitoral 

A Comissão de Recensea-
mento desta freguesia, chama 
a atenção de todas as pes-
soas que se têm de Recensear, 
que devem comparecer na 
Escola Primária desta fregue-
sia, até ao dia 24 do cor-
rente mês. 

Mais informa que as horas 
de funcionamento são as se-
guintes: 
De segunda a sexta-feira, 

a partir das 19,30 horas, aos 
sábados, das 15 às 17 horas, 

aos domingos, das 10 às 
12 horas. 

Novo Quaitel dos 8.. d9 NarC91OS Câmara Municipal do Concelho de Barcelos HORÁRIO DAS VISITAS 
Dr. António Barbosa Gonçalves da Seara, Presidente da NO HOSPITAL 

Campanha dos 2 000 

Para esta campanha recebemos de dois bons ami-

gos, mais a importância de 1000$00 cada um. Obrigado. 

PEDITÓRIO 

Amanhã será visitada a freguesia de RIO COVO 
SANTA EULÁLIA, que com a indispensável colabo-

ração do Rev.0 Pároco e da digna Junta da Freguesia, 
certamente marcará boa presença nesta iniciativa em 

benefício da construção do novo edifício social. 
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DOENTES Nascimento 

Vítima de acidente de viação, 

conforme noticiamos no último nú-

mero, encontra-se internada num 

dos quartos particulares do nosso 

hospital, a Sr.` D. Célia Bessa e 

Menezes. 

—No mesmo estabelecimnto hos-

pitalar, foi submetido a uma inter-

venção cirúrgica o nosso amigo, Sr. 

Alcino Ferreira da Cunha, funcio-

nário do nosso município. 

—Também se encontra hospita-

lizada e em quarto particular, a Sr.' 

D. Maria do Carmo Santos Pinto 

Rosa, a fim de ser submetida a uma 

intervenção cirúrgica. 

—Ainda no nossa hospital en-

A Sr.` D. Maria Margarida Be-

tencourt Sardinha Pontes Fernando, 

presenteou o seu marido Sr. Dr. 

João Pontes Fernando, conservador 

do Registo Predial desta cidade, 

com um lindo menino. 

«O BARCELENSE» felicita os 

pais da criança, com votos since-

ros de um porvir muito próspero 

para o André Vasco. 

contra-se para tratamento a Sr.` D. 

Maria do Carmo Portas Meira, es-

posa do nosso amigo Sr. Joaquim 

José Veloso Rodrigues. 

Comissão Administrativa da Câmara Municipal de Barcelos: 

TORNA PúBLICO para que nos 

termos dos artigos 1.* e 2.' do De-

creto-Lei n' 181/70 de 28 de Abril, 

foi determinado por Despacho de 

Sua Excelência o Secretário da 

Cultura e Educação Permanente a 

classificação como valor concelhio 

o conjunto formado pelo «PORTAL 

PRINCIPAL, CAPELA, CASA 

RESIDENCIAL E TANQUE 

COM FRONTÃO AMEADO DA 

QUINTA DO PAÇO, em CAM-

BEZES, deste concelho dz Bar-

celos,. 

O referido conjunto abrangido 

por esta classificação fica sujeito 

às disposições do artigo 19.° do De-

creto-Lei n.* 46.349, de 22 de Maio 

de 1965 ( corpo do artigo e n.os 1 

3.0 e 4.0 do seu § 

Para efeitos do que dispõe o ar-

tigo 3.0 do referido Decreto-Lei 

n.o 181/70, convidam-se todos os 

interessados a reclamarem no prazo 

de 30 dias a contar da afixação do 

presente Edital, da ilegalidade ou 

inutilidade da constituição ou alte-

ração da servidão ou a sua exces-

siva amplitude ou onerosidade. 

Para constar e devidos efeitos 

publica este e outros de igual teor, 

que vão ser afixados nos lugares 

públicos do costume. 

se 

E eu, José Maria Tendeiro, Chefe 

da Secretaria da Cãmara Municipal, 

o subscrevi. 

Barcelos e Paços do Concelho, 

12 de Fevereiro de 1976. 

O Presidente da Comissão Admi-
nistrativa 

António Barbosa Gonçalves 

da ,Seara 

A pedido de muitos dos nossos 
assinantes, publicamos hoje, o ho-

rário das visitas ao nosso estabele-
cimento hospitalar. 

TODOS OS DIAS 

Das 15 às 15,45 horas com o pa-

gamento da taxa de 2$50, das 19 
às 19,30 horas com a taxa de 5$00. 

NOTA: Às quintas-feiras, cada 
doente tem direito a 2 senhas para 
visita grátis; somente para o pri-
meiro horário. 

Vai surgir brevemente «0 BURACO» 
SNA.Ii-BAR 

MARISQUEIRA, 

CHURRASQUEIRA 

Com uma casa 

Surpresas e Especialidades 

para os mais exigentes 

ÚNICA NO GÉNERO EM BARCELOS 

RUA CÂNDIDO DOS REIS N.° 5 
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CA it A P EÇOS 
MOVIMENTO PAROQUIAL 

No ano findo registou-se o se-
guinte movimento paroquial, 

Baptisados: 25 rapazes e 32 ra-
parigas. Casamentos: 12. Óbitost 
5 homens; 3 mulheres e 5 crian-
ças, sendo 3 do sexo masculino e 
2 do feminino. 

FESTA DO jPADROE IRO 

A comissão que no corrente ano 
leva a efeito a grandiosa festa em 
honra do nosso Padroeiro, o Após-
tolo S. Tiago Maior, a realizar nos 
dias 23, 24 e 25 do mês de julho, 
não se tem poupado a esforços 
para que esta não desmereça a dos 
anos anteriores, tendo já contra-
tado as afamadas bandas de músi. 
ca dos Bombeiros Voluntários de 
Arrifana e a dos Transportes Co-
lectivos do Porto. 

MELHORAMENTOS 

Referentemente a melhoramen-
tos nada temos a assinalar, infeliz-
mente, pois quanto a reparações 
de caminhos, fontenários e outros, 
construç3o da escola e iluminação 
pública, nada se féz. Oxalá que 
dentro em breve possamos dar no-
tícias animadoras para a coastru-
ção de um Portugal melhor a mais 
desenvolvido. 

C. 

Pagamento de 

Assinaturas 

Fizeram o favor de pagar a 
suas assinatura referente ao ano 
de 1975, as seguintes Senhoras e 
Senhores: 

D. Rosa Emilia G. de Faria 
Melo, José Barroso de Araújo, 
Joaquim Coutinho Rodrigues, Jo-
sé Coutinho Rodrigues, J o s é 
Agostinho Macieì de Abreu, Ma-
nuel Barbosa dos Santos, Lula da 
Costa Miranda, Félix Luiz da Cu-
nha, António Campos, Francisco 
Sampaio, Jaime Matos Araújo, 
António Alberto Miranda Arantes, 
António de Jesus Barbosa, José 
Cardoso Malvar, António da Sil-
va Cruz, José de Figueiredo, Do-
mingos Cardoso da Silva, Manuel 
Miranda Pereira, António Silva, 
Manuel Gomes de Faria, Manuel 
de Castro Ferreira, João Rodri-
gues Pereira, Fernando dos Santos 
Monteiro, Américo F. de Azevedo 
Oliveira, Carlos Alberto do Vale, 

MISSAS .AOS 

DOMINGOS 
7,30— Igreja Matriz 
9.00— Mosteiro Senhor da Cruz 
9.30— Igreja de S. José 

10.00 — Igreja do Hospital 
10.00 — Santuário da Franqueira 
10.30— Igreja do Terço 

11.00—Igreja Matriz 
12.00 — Mosteiro Senhor da Cruz 

12,00 — Igreja de Santo António 
15.00— Igreja do Terço 
9.00 — Igreja Matriz 

Mário Vieira 
Dlploatado em Alfalatarla 
e Modelista Industrial 

AV. da LIBERDADE, 23-1! 

BARCELOS 

Graças Recebidas 
de S. Judas Tadeu, Santo 
Condestável e Alexandrina 

Maria 
Agradece O.R.B. 

ATENÇÃO SURDOS DE BARCELOS 
VOLTAR A OUVIR É VOLTAR A VIVER 

A CASA SONOTONE estará convosco ao vosso serviço e inteiramente ao vosso dispor na 

FARMÁCIA LAMELA 

Rua D. António Barroso, 49 — BARCELOS 

no DIA 25 DE FEVEREIRO, 4,a-feira, das 15,30 
às 16,30 horas, onde vos apresentará a mais moderna 
e completa gama de aparelhagem auditiva para adapta-
ção racional a cada caso individual: Oculos Auditivos 
— Modelos de bolso — Modelos Retroauriculares — 
Modelos Pérola IV e Miracle VI (usados dentro do 
ouvido, sem fios nem tubos) e os sensacionais Mo-
delos populares, 

A CASA SONOTONE 
audiométricoº experiências práticas. 

VISITEM-NOS NO DIA 25, na FARMACIA LAMELA, das 15,30 ás 16,30 horas. 

CASA SONOTONE Poço 
da BATALHA, 92 — 1.° — PORTO 

Poço do Borratém, 33 s/1—LISBOA. 

faculta-vos gratuitamente e sem compromisso exames 

AUTO-ZENDE 
DE 

Peixoto, Varandas e Branco, L da 

Campo 25 de Abril — Bloco 1 

BARCELOS 

Carros novos e usados 

DYAN Supar 1973174 

PEUGEOT 504 Diesel 1973/74 

Morri* Marina Mista Diesel 
Motor Peugeot 1973 

MORRIS MARINA 
Automovel-Diesel 1973 

VOUKSWAGBM 1303-s c/novo 1973 

SIMCA 1100 GLS 1973 

CITROEN GS Mista 1972 

FIAT 128 1971 

MORRIS 1000 1971 

TOYOTA 1200 4/portas 1971 

MERCEDES 220 Diesel 1971 

FIAT 124 S 1970 

PEUGEOT 204 1970 

MORRIS 1000 1970 

MORRIS 1300 4 Portas 1969 

DYAN 6 1968 

VOLKSWAGEM 1500 1967 

FIAT 850 Normal 1965 

AUTO-ZENDE 

STAND de automóveis junto 

CHENOP 

CARLOS PEREIRA 
M$DICO ESPECIALISTA 

DE 
DOENÇAS DOS OLHOS 

graduado do Hospital de 

St. ° António 

Rua Gonçalo Cristovão- 128 

1.0 Dt.0 Til. 493895— Porto 

VENDE-SE 

EM AVOLIA 

QUATRO MORADAS CON-

JUNTAS E TERRENO 

autorizado para construção de 
mais três moradias próximo da 

praia 480 c. 

RESP. Casa da Aldeia 

Alvíto S. Pedro—Barcelos 

PASSA-SE 
Casa de Pasto 

Em bom local, boas condições 
e bem afreguesada 

Falar nesta redacção. 

Mercearia e Vinhos 
Nesta cidade—Da-se á explo-

ração quem pertender falar nesta 
Redacção 

ALUMINIOS ANODIZADOS 
FABRICA SIALAL 

CASA ESPECIALIZADA NA CONSTRUÇÁO DE 

CAIXILHARIAS EM ALUMINIO ANODIZADO (de 

origem alemã) E CONSTRUÇÕES METÁLICAS. 

Entre muitas obras executadas pela «Fábrica Sialal» 
salientam-se, em Barcelos — «Torre Alcaides de Farias e em 
Fão—Esposende — «Torres do Ofira, 

SNRS. CONSTRUTORES 

A Para as vossas obras prefiram os serviços da «Fá-
brica Sialal», solicitando orçamentos. 

QUALIDADE E PERFEI,ÇAO 

Fábrica Sialal 

Bairro de Santa Marta ( junto á Estação C. F.) 

Telef. 82186 P. P. C. 

BARCELOS 

Quinta — Vende-se 
A QUINTA DAS PONTES, 

junto à PANIBAR, 

Falar com os proprietários no 
Campo Camilo Castelo Branco 
n.• 60—Barcelos. 

VENDE-SE 
Dois lotes de terreno no Bairro 

do Olival, Freguesia de Arcoselo 
com a Arca respectivamente de 
600 e 450 m2 cada um. 

Trata a Firma <Soprojectosa 
Rua D. António Barroso, 138-1.0 

Telefone n.o 83051, Barcelos 

eSilvino 1 ebonbo •azóàna 
(o Liseon) 

ARRECEBE SERVIÇOS nos SEGUINTES LUCAIS 

GARAGEM AVENIDA — BARBEARIA PINHEIRO E 
BARBEARIA ABILIO ATÉ AS 12 horas e 30 minutos 

RECOVEIRO DE BARCELOS—BRAGA 

i 

D. Maria da Graça Terroso 

Passou no dia 21 do corrente, 
o 12 aniversário do falecimento 

desta saudosa Senhora, sua filha 

Sr.a D. Aurora dos Santos Ter. 
roso e seus familiares, mandam 
celebrar, amanhã dia 22 uma Missa 
na Capela de São Cristóvão, pelas 
10 e 30 horas, e desde já agrade-o 
cem a todas as pessoas que fassam 
a fineza de assistir a este piedoso 
acto. 

Leia e divulgue 
O B.11 ELoNsil 

A S. Judas Tadeu e Frei 

Bartolomeu dos Mártires 
4predsce gratas recebidas F.C.S. 

.AOS NOSSOS 

Assinantes 

Pedimos aos nossos pre-
zados assinantes que ainda 
não pagaram as suas assina-
turas, o favor de o fazerem 
nesta Redacção o que muito 
agradecemos. 

Feliz Data 

No passado dia 15 do corrente, 
esteve de parabéns a Senhora D. 
Maria Jdlia G. Nascimento, por-
que passou mais um aniversário 
natalício que essa data se repita 
por muitos anos são os nossos 
votos. 

António dos Santos Fiuze 

No passado dia 15 de Fevereiro, 
p,2asou mais um aniversário nata-
licio este nosso amigo, a quem de-
sejamos que continue a festejar 
muitos mais anos na companhla 
de seus pais e irmãos, são os nos-
sos sinceros votas. 

ARMAZEM 
ALUGA-SE em bom lucal ser. 

ve para qualquer establecimento 
no Largo do Municipio, falar no 
n,0 12 ou Telf, 82276 

MORRIS 1000 
VENDE SE de mio particular. 

Optimo estado e clvários extras. 
Informa a Redacção 

Dinheiro 
Foi encontrada uma quantia que 

se entrega a quem provar perten-
cer-lhe. Terá que pagar este anún-
cio, Informa esta Redacção, 

Achado 
Na passada 5,a-feira, dia 12 do 

corrente, na Rua Miguel Miranda, 
em Barcelinbos, caiu de uma For-
gunete, uma peça de pano, que o 
Snr, Augusto Pinto, ou sua espo-
sa, Snr.a D. Alice, a entrega a 
quem provar pertencer. 

61. 
kv. dos Combatentes da Grande Guerra 

154--B A R C E L O 5--156 
,gente— Grundig • Motores 

t*tcidsade a Amplifiatações 

Igrejas a Ofitdnas de 

de esesevtsr 

i 

para rega o Rádio s Eles. 

sonoras para arraiais e 
T. S. F. e Máquinas 

calcular 

P T I C .A 

Miguel Pereira Vaz Alves Fonseca 

Agradecimento e Missa do 30.° dia 

A Família, sensibilizada pelas manifestações de pesar quando 
do falecimento do saudoso finado, por este meto vem patentear seu 
reconhecimento a todos que se associaram á sua dor e a quem acom-
panhou os restos mortais á última morada. 

Em sufrágio do finado, vai reter-se a Missº do 30.9 dia na Igre-

ja Nova de Arcozelo, ás 19 horas, de sexta-feira, 27 de Fevereiro, 
agradecendo desde já a quem se dignar assistir ao acto piedoso. 

Barcelos, 21 de Fevereiro de 1976 
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• Informou a TV que, só no 
Porto, no ano passado, foram 
roubados 1900 carros. 

• Em 1975, importámos 25 mi-
lbões de contos de produtos 
alimentares, 

• Por despacho dos Ministros da 
Educaoo e Investigação Cien-
tífica e da Administração Inter-
na, a licenciatura e o bachare-
lato em Filosofia professados 
nº Faculdade de Filosofia de 
Braga constituem habilitação 
própria, para todos os efeitos 
legais, nos ensinos preparató-
rio e ,ecundário, como os pro-
fessados nas Faculdades de Le. 
tras das Universidades do sec-
tor público. 

• O déficit da balança comercial, 
no ano transacto, chegou aos 
43 milhões de contos. 

• A certo passo duma entrevista 
concedida à ANOP, o Minis-
tro da Comunicação Social, 
Dr. Almeida Santos, disse que 
em Portugal há mais idcólogos 
do que trabalhadores, 

• Dinis de Almeida, que está 
agora no Hospital prisão de S. 
joio de Deus, em Caxias, vol-
tou ao posto de capitão. 

• n dada como certa a Ida do 
ex-ministro Silva Cunha para 
o Brasil. 

• O Almirante Pinheiro de Aze-
vedo candidatar- se- á à Presi-
dência da República, se as For-
ças Armadas entenderem que 
deve fazé-lo. 

• O dia de Camões, comemorado 
em 10 de junho, continua o 
ser feriado nacional, mas deixa 
de ser o dia de Portugal, subs-
tituído pelo 25 de Abril, 

Feliz Aniversário 

Menina Maria do Carmo Ma-
galhães Ferreira, no dia 18-2-76 
passou mais uma Primavera, esta 
simpatica Bºrcelense, a quem en-
dereçamos as nossas felicitações. 

Farmácias de Serviço 
Hoje Sábado 

A Minha Farmdcia 

Amanhã, Domingo 
Oliveira 

Segunda-feira 
Antéro de Faria 

Peia "f ranaueira 
Continuação da 1.` página 

Vivemos estes dolorosos cenários 
ao assistirmos ao desenrolar da 
tragédia que avassala o mundo, 
aqui, acolá, além e muito além. 
Identifica-se a tragédia dos nossos 
dias com aquela que se passou à 
dois milanos, quando da subida 
de Cristo ao Calvário. 

O Mundo está em pé de guerra, 
a fome alastra em alguns países, 
como no Banglasdech e à quem se 
sirva da traição para levar a des-
truição a outros Povos. É bom 
lembrar que se gastam quantias 
fabulosas em material de guerra 
e em ensaios nucleares, que da-
riam para por termo à fome, à 
lepra social e política que os ini. 
migos de Cristo procuram espalhas 
nesta Terra de Santa Maria. 
As Vias-Sacras da Franqueira 

dizem-nos muito e até nos dizem 
que o fatal vendaval humano foi 
sustado, mas que de um momento 
para outro, pode avivar a sua fúria. 

As Vias- Sacras da Pranqueira, 
dizem que visitemos o Altar de 
Nossa Senhora da Franqueirº, que 
rezemos pela Paz, pela conversão, 
pela juventude e pelos doentinhos 
do corpo e da alma. 

AS VIAS-SACRAS, são o con-
vite à Oração, à Penitbncia e ao 
Sacrifício. 

Os milenários Santudrios deste 
Portugal Cristão, encontram-se 
em permanente Oração, pela Paz 
e pela Justiça Social, cumprindo 
com fidelidade a Revolução do 
Amor e da Fraternidade. 

D. Maria da Glória Vieira Duarte 

Na passagem de mais um aniversário natalício ocorrido no dia 18 
do corrente, não queremos embora um pouco mais tarde deixar de 
apresentar a sua Excelência as nossas felicitações com votos de que 
essa data se repita por muitos anos nº companhia de sua Ex.ma Família, 

POEIVA 
É, DIFICIL VIVER 

Cá vou eu, aos tombos 
Sufocada na solidão 
Solitária no turbilhão 
Tonta, de ter conhecido 
Este mundo colorido 
de caras esfomeadas 
De tremendas pancadas 

E bofetões 
No ser humano 
Aqui eu vivo 

Como lamento existir 
E, ter existido 
Quando em vão, sonhei no paraíso 
Mas, afinal 
Por meu mal 
Nada posso fazer 
Apenas suporto, o doloroso viver 
De quem não aceitou ser vil 
Ser réptil 

Triste sorte! 
Ninguém se atreva 
Que isto é viver 
Viver? 
Oh 1 Mas, que viver de morte, 
Antes, eu fosse ignorante 
Talvez não sentisse 
Este ar sufocante 
De querer mudar 
E, de saber, que não consigo 
Todo o meu tempo 
Tem sido sofrimento 
E, um terrível inimigo 

Meu pai, um ausente 
Até á pouco tempo desconhecido 
Minha mãe falecida 
E, eu.— 
Aqui vivo, fingindo vida 

Ohl Meu Deus, salvai-me 
Ohl Meu Deus livrai-me 
Estou farta, de tempestade 
Quero ser feliz 

Feliz 
Alegre, como qualquer juventude 

Mas, eu não sou 
Tenho um corpo dorido 
O coração partido 
E, o cérebro? 
como ele está? 
Pobrezinho. 
O teu mal, é perceberes demasiado 

De que serve afinal 
Ser poeta, ou profecta?l 
Acreditar em Jesus?! 
Se, é díficil 
Plantar na Terra 
Tal verdade, e tal Luz 
Quem o tentar 
Sofre simplesmente a guerra 

Maria Flisabeth Vidal 

0 enicelense Desportivo 
Na 21: Jornada do C. N. da 2; Divisão 

GIL VICENTE, 0 VARZIM, 1 

Derrota injusta para os barcelexses, pelo que realizaram 
de bom na 1 a parte, sob o signo da influência de erro 
técnico e táctica do 2,0 tempo a justificar pelo menos o 
empate. 

O Campo Adelino Ribeiro No-
vo, demonstrou mais uma vez no 
passado domingo a sua exigüida-
de, para ser palco de espectáculo 
da grandeza proporcionada peia 
moral e rivalidade dos doi4 con-
tendores, cujo rectanguìo se viu 
emoldurados por incontável mole 
humana, e que se sentiu compri-
mida nas suas acanhadas instala-
ções. 

O público assistiu a um belo 
jogo com emotividade, pleno de 
vibração e entusiasmo oferecido 
mais pela falange de apoio povei-
ra que delirou pelo menos aos 83 
minutos o seu fébril contentamen-
to, e que foi meta a designar o 
o vencedor com um golo surgido 
inesperadamente pelo  corredor 
aberto d direita dos visitantes,— 
boa e feliz visão do técnico po. 
veiro — que fez neste sector duas 
substituições, a fim de refrescar a 
equipa e que lhe ofereceu o resul-
tado desejado. 

Da parte do Gil Vicente,—cir-
cunstância habial—não ee fizeram 
substituições, não obstante esta-
rem no banco dos suplentes pelo 
menos Lírio Vieira e Berto, que 
seriam, temos quase a certesa, a 
barreira que se impunha fazer, 
para pelo menos garantir o em-
pate, que seria o resultado certo. 

Arbitragem perfeita do Snr. Po-
rém Luis, de Leiria, facilitado pela 
correcção sem quaisquer Incidên-
cia de reprovº.r. 

O 011 Vicenie alinhou com: 
Djair; Lemos da Silva, Palheiras, 
António Maria e Dino-; Augusto, 
Paulo Cesar e Genildo; Lula, Si. 
mões e Ruseo. 

Vilanovense— G. Vicente 

No próximo domingo o Gil 
Vicente, vai a Gaia defrontar o 
Vilanovense, separado dos barce-
lenses por um ponto. Será, um 
bom jogo até porque já alinhará 
pelos gilistas Rucas, que bem,fal-
ta fez domingo. 

FUTEBOL 

Na próxima 5.a feira dia 26 às 
21,30 no Campo _Adelino Ribeiro 
Novo i 

F, CLUB DO PORTO 

GIL VICENTE F. CLUB 

Organização da Família Portista 
de Barcelos. 

O Futebol Club do Porto apre-
sentard todos as seus titulares in-
clusivé Cubilhas. 

BARCELINHOS 
BOMBEIROS 
VOLUNTÁRIOS 

Uma das principais preocupa. 
ções da direcção e comando dos 
bombeiros, é sem dúvida e com 
razão, a construção do novo quar-
tel. 

Poderá dizer-se que olhando-se 
a fachada. talvez afirmem que é um 
edifício capaz. Total engano!!! O 
seu interior é recioso acanhado e 
sem condições, incapaz de servir 
uma causa, onde nem existe qual-
quer gabinete médico, de coman-
do, de estudo e propriamente a 

DO S OPE DO FACHO 
(Cowdbin cjo & aia• 1) 

Preciso se torna, que wo povo 
das aldeias acorde e exija, que os 
seus problemas sejam vistos e olha-
dos de futuro, com aquela justiça 
que lhes é devida. 

Como já acima dissemos, se 
Portugal não compreende só a ci-
dade de Lisboa, o concelho de 
Barcelos. não se pode limitar a 
ver a cidade só como a sala de 
visitas. 

Uma casa onde só a sala de vi-
sitas tem conforto e toda a parte 
restante é uma entulheira, tem má 
administração ou má orientação do 
seu senhor. 

Como se sentirão os muníci-
pes, que chegando à cidade com 
as botas carregadas de lama doa 
seus caminhos da sua aldeia, as 
vão limpar aos jardins da cidade 
adornados à custa do seu dinheiro? 

È de facto lamentável o esta-
do rodoviário do concelho de 
Barcelos!..-, 

Repetimost O povo das aldeias 
tem de acordar e exigir para si, 
aquilo a que tem direito. 

l3 p,cciso que a humildade do 
povo das aldeias não se torne em 
humilhação, até ao ponto de ser 
atraiçoado. 

Acordemos e exijamos aquilo 
a que temos justificado direito, 
porque só exigimos o que nos 
pertence, 

D8-se a César o que é de César. 
Que o sol quando nasce, aque. 

ça a todos com igualdade, é o que 
nos atrevemos a exigir, já cansa-
dos de receber injustiças e aban. 
dono, 

ANGBL.Al 

Por esse ua.unclo além 
♦ Num desafio de futebol reali-

zado em Espanha, entre as 
equipas do Conde Salvatter e 
do Angel Guimera, registou-
-se o resultado de 36 a zero, e 
só o guarda-redes é que não 
marcou qualquer golo. 

♦ Os abalos que flagelaram ulti-
mamente a Guatemala causa-
ram a morte de mais de 17 
mil pessoas, 

♦ A Espanha voltou a dar cota-
ção ao escudo português, no 
mercado de divisas, 

♦ Durante os seis meses de guer. 
ra civil em Timor, já morre-
ram mais de 60 mil pessoas, 

♦ jornais londrinos afirmam que 
as tropas cubanas estacionadas 
em Angola podem fazer da 
Rodésia o seu próximo alvo. 

cparada» para recrutamento de 
novos recrutas, 

Mas, a vontade férrea de bem 
servir os bombeiros, está na men-
te dos dirigentes que atravez dos 
jornais e outros meios, têm feito 
sentir quais as dificuldades que se 
lhes deparam para dar inicio às 
obras. 

Como sempre, os Barcelinenses 
não desistem e estão decididamen-
te dispostos a erguer a justa Cor-
poração, o novo Quartel, para 
servir condignamente o povo do 
nosso concelho, e, tantas vezes, 
além limites. 

E, é verdade que o nosso povo 
bem compreende quanto os Bom-
beiros do Barcelinhos têm feito o 
Bem sem saber a quem. E dessa 
compressão tiveram já aquele dia 
fraternal do Cortejo de Oferendas 
de há poucos anos e agora, algu-
mas GENEROSAS DADIVAS 
que nos apraz destacar hoje a do 
Barcellnense e Comendador Se-
nhor Alfredo Ferreira Pedras, há 
anos radicado em Manaus—Bra-
sil, enviando o grande donativo 
de 55.090$00, para ajudar a cons-
trução do Novo Quartel. 

Continua no próximo número 

Festa de Anos 

Francisco Miranda da Costa pas-
sou mais um aniversário natalício 
no dia 4 do corrente, este nosso 
amigo, irmão da nossa estimada 
assinante Menina Maria da Glória 
Miranda da Costa, que lhe deseja 
que essa data se prolongue por 
longos anos. 

Ao Divino Espirito Santo e 

Santo Padre Cruz 

Agradece graças recebidas C. C. 


